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Avaliaçáo de inseticidas para o controle de Frankliniella rodeos
(Moulton, 1933) (Thysanoptera: Thripidae) em uva de mesa no
Brasil

M. BOTTON, A. NONDILLO, M. ZART, S. PINFNT,W. GENTA

Os tripes sáo considerados uma das principais pragas da vidcira, cum destaquc para
ás destinadas ao consmno in natura. Como o monitoramcnto da prega é dc grandc
importáncia para a tomada de decisáo na cultura, foram comparadus dois m ► todos de
amostragens para trips em videira: o método da batida da inflorescincia cm bandeja; e
o ensacamento da inFlorescéncia com posterior contagem sob estereomicroscópio.
Devido a falta de informaçóes sobre inseticidas eticar.es para o controle do inseto na
cultura, foi conduzido um experimento visando avaliar o efeito do cloridralo de
fonnetanato (Dicarzol 500 SP a 75 e 100g/100L) com e sem adiç^to de I"^° de açúcar,
fentiona (Lebaycid 500 CE, IOOmL/100L), acef^uo (Orthene 750 BR. IOOgil00L),
bifentrina (Talstar 100 CE, SOg/100L) e spinosad (Tracer 480 SC. 20 g/IOOL). O
trabalho foi realizado em vinhedo comercial da cultivar Itália (^tis rini%eru), situado cm
Marialva, PR. Para o monitoramento de trips em videira náo houve diferença enire os
métodos comparados. Dos insetos coletados na área experimental, 98"/° dos exemplares
foram identificados como Frankliniellcr rodeo.c seguidos por F. gnrdcniae (2%). Na
avaliaçáo realizada 24 e 72 HAA, todos os inseticidas e doses avaliadas foram eticazes
no controle do inseto resultando numa reduçáo na infestaçito em níveis acima de 90"^,,.
Á partir de 96 HAA, o inseticida cloridrato de fomietanato em todas as doses e o acetato
mantiveratn o controle do inseto em níveis superiores a 90°/,, enquanto quc o fentiona,
spinosad e bifentrina proporcionaram wn controle de 85,7, 81 e RI'%, respectivamente,
sem haver diferença signiticativa entre produtos e doses. Náo foi observado efeito
sinérgico no controle de F. rodeas com a adiçáo de açúcar ao formetanato.
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INTRODUç.40 (MouND & MARULLO, 1996). Quase todas as
espécies sáo titófagas, sugadoras dc seiva,

Os tripes pertencem á ordem Thysanopte- atuando também como predadoras, poliniza-
ra, sáo insetos minúsculos, cujos adultos doras e/ou fungívoras (MouND & MARULLt),
medem de 0,5 a 15 mm de comprimento 1995). Nas espécies fitófagas a reproduçáo é
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geralmente sexuada com posturas realizadas
endofiticamente. Dos ovos eclodem as lar-
vas que passam por dois estágios, que ali-
mentam-se intensamente e dois de relativa
inatividade (pré-pupa e pupa), de onde emer-
gem os adultos (LEwis, 1973).

Os tripes sáo importantes pragas da videi-

ra cultivada em diferentes países (GoNZALES,
1983; IVICNALLY 2t al., 198► ; C^iUERRA-►OBRE-
VILLA, 1989; 1VÍOLEAS 8C ADDANTE, 199$). NO
Brasil, embora faltem estudos sistemáticos

nas diferentes regióes produtoras, as espécies

associadas á cultura da videira sáo Frankli-
^^iella occidentalzs (LOPES et al., 2002), Sele-
noh•ipes rubrocintus (HA^I & ALENCAR,
2000), He[iothrips haemorrhoidalis e Retith-
^•ips svriacus (BoTTON et al., 2005).

O dano causado pelos tripes é mais
importante em uvas de mesa, principalmente
quando ocorrem altas infestaçóes no período
de floraçáo (HA^I et al., 2001; Lores et al.,
2002; NAU et al., 2004; BoTTON et al.,
2005). Na cultivar Niagara Rosada (Vitis
labrusca), adultos e imaturos alimentam-se
do pólen e bagas em formaçáo, acarretando
posteriormente cicatrizes escuras e suberiza-
das nas bagas, com rachaduras e prolapso
das sementes, resultando na depreciaçáo
comercial dos cachos (LoPES et al., 2002).
Na uva Itália (Vitis vinifer•a) o dano decorre
da oviposiçáo nas bagas logo após a flo-
raçáo, provocando o sintoma conhecido
como mancha areolada (BoTTON et al.,
2005 ).

Para o manejo do inseto, o método mais

empregado pelos produtores tem sido o con-
trole químico (HA^I & ALENCAR, 2000;
LOPES et a^., 2002; NALI L't al., 2004, BOTTON
et a(., 2005) aplicado com base no monitora-
mento realizado durante a floraçáo da videi-

ra. Para tal, as inflorescéncias e/ou cachos

sáo batidos sobre uma superfiicie branca

(papel ou bandeja plástica) visando avaliar a
populaçáo (HA^I et al., 2001). Quando 20%

dos cachos apresentarem em média dois ou

mais tripes por inflorescéncia, o controle

químico é recomendado (HAn et al., 2002).
Embora experimentos tenham sido con-

duzidos para avaliar inseticidas químicos e

naturais no controle dos tripes da videira no
Brasil (LOPES et al., 2002; NAU et al., 2004),
nenhum produto está atualmente registrado
para o controle da praga na cultura (AGRO-
FIT, 2007). A falta de inseticidas específicos
deve-se a reduzida eficácia dos produtos
avaliados (LoPES et al., 2002; NALI et a[.,
2004), a atividade biológica diferenciada dos
compostos dependendo da espécie que oco-
rre no vinhedo e ao pequeno mercado que
resulta em baixo volume de vendas, náo jus-
tificando economicamente o desenvolvimen-
to de novos inseticidas pelas empresas.

Neste trabalho foi avaliado o efeito de
inseticidas para o controle de tripes na cultu-
ra da videira e comparado métodos de amos-
tragem para estimar a populaçáo nas inflo-
rescéncias.

MATERIAL E MÉTODOS

Área de estudo
O experimento foi conduzido em vinhedo

comercial da cultivar Itália (^itis vinifera)
loealizado em Marialva, PR (latitude: -
23°29'06" S, longitude: -51°47'30" W e alti-
tude 670 metros), em fevereiro de 2006. O
parreiral foi implantado em 1994, no espaça-
mento de 6 x 5 m e conduzido no sistema de
latada com todos os tratos culturais seguin-
do-se as recomendaçóes para a cultura na
regiáo.

Métodos de amostragem
Para amostrar os tripes nas inflorescén-

cias foram avaliadas as técnicas de batida e
do ensacamento, esta última conforme pro-
posto por LEw^s (1973). A amostragem pela
batida das inflorescéncias foi efetuada em
bandeja plástica branca (20cm x 12cm x
Scm) com a contagem direta dos tripes. Para
a avaliaçáo do método do ensaeamento, as
inflorescéncias foram individualizadas em
sacos plásticos transparentes, com posterior
contagem total dos insetos utilizando estere-
omicroscópio biocular ( l Ox). Foram avalia-
das em cada repetiçáo duas inflorescéncias
com no mínimo 50% das flores abertas, para
cada tipo de amostragem. Os trips coletados
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foram acondicionados em álcool 60% para
posterior montagem em lámina, segundo
MouN^ & MArtuLLO (1996) e identificados
conforme MoNrEiao (1999) pela especialista
Silvia Maria Jansen Pinent. Espécies teste-
munhas estáo depositadas na Coleçáo de
Referéncia do Laboratório de Biologia e
Ecologia de Insetos da Faculdade de Agro-
nomia da Universidade Federal do Rio Gran-
de do Sul - UFRGS, Porto Alegre, RS.

O número médio de tripes por inflo-
rescéncia nos dois métodos de amostragem
foram comparados pelo teste t(P<0,5).

Experimento visando ao controle de
tripes no campo

Os inseticidas e doses avaliadas foram: 1)
Dicarzol 500 SP (cloridrato de formetanato),
75 g/100 L de água; 2) Dicarzol 500 SP (clo-
ridrato de formetanato), 75 g+ 1.000 g de
açúcar/100 L de água; 3) Dicarzol 500 SP
(cloridrato de formetanato), 100 g/100 L de
água; 4) Dicarzol 500 SP (cloridrato de for-
metanato), 100g + 1.000 g de açúcar/100 L
de água; 5) Lebaycid 500 (fentiona), 100
ml/100 L de água; 6) Orthene 750 PS (acefa-
to) IOOg/100L de água; 7) Tracer 480 SC
(spinosad) 20 g/100L de água; 8) Talstar 100
CE (bifentrina) SOg/100L de água; e 9) teste-
munha (sem aplicaçáo). O experimento foi
conduzido utilizando-se cinco repetiçóes por
tratamento, sendo cada parcela experimental
composta por uma planta numa área útil de
30 m2. O delineamento experimental foi o
de blocos ao acaso.

Previamente a aplicaçáo dos inseticidas, a
populaçáo de tripes por inflorescéncia foi
avaliada em dois cachos por parcela com no
mínimo 50% de flores abertas utilizando 0
método da batida.

Os inseticidas foram aplicados com auxí-
lio de um pulverizador costal (Jacto Pjh)
com capacidade para 20 litros empregando-
se um volume de calda de 600 L/ha. Para
avaliar o efeito dos inseticidas na populaçáo
dos tripes foram realizadas trés avaliaçóes
amostrando-se pelo método da batida duas
inflorescéncias por parcela 24, 72 e 96 horas
após a aplicaçáo (HAA).

A análise estatística foi realizada transfor-
mando-se o número médio de tripes por
inflorescéncia em raiz de (x + 0,5), compa-
rando-se as médias pelo teste de Tukey
(p<0,05). A eficiéncia dos produtos foi cal-
culada pela fórmula dc Ar^^3oTT (1925).

RESULTADOS E DISCUSS,J►O

Métodos de coleta
Quando foi empregado o método da bati-

da, o número médio de tripcs por intlo-
rescéncia foi maior (1,73) que o obtido no
ensacamento (1,42) porém, sem apresentar
diferenças significativas pelo teste t
(p<0,05). Dcsta forma, o método da batida
pode ser usado no monitoramento do Iripes
na videira proporcionando uma avaliaçáo
absoluta da populaçáo nas infloresc^:ncias.
Embora náo tenha havido diferença signifi-
cativa na comparaçáo das médias popula-
cionais ente as duas metodologias, o méto-
do da batida foi adotado no experimcnto
pela maior praticidade o que também é
recomendado por HA^i et al. (2001) para a
mesma cultura. Do total dc tripcs colctados
na área experimental durante a pré-amos-
tragem (142), 98% dos exemplares foram
identificados como sendo Frunkliniella
rodeos, seguido por Frcrilklii7iella garde-
niue (2%), indicando ser a primeira a espé-
cie predominante no vinhedo e a responsá-
vel por danos na cultura. F. rodeos também
foi encontrada danificando cucurbitáceas
(MoNTEiRO, 1999) e descrita como praga
em soja e arroz (AGROF'iT, 2007), enquanto
que F. gardeniae está freq•entemente asso-
ciada a flores de citrus em Sáo Paulo (MoN-
rEiko, 1999).

Experimento de campo visando o con-
trole de tripes

Na pré-amostragem, náo foram observa-
das diferenças significativas na populaçáo de
tripes nas inflorescéncias colhidas nas dife-
rentes parcelas, indicando uma uniformidade
de infestaçáo da praga no parreiral (Tabela
I). Nesta avaliaçáo foram observados
somente indivíduos adultos de trips no moni-
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toramento, o que pode indicar a provável
migraçáo destes insetos provenientes de
plantas hospedeiras localizadas próxima
e/ou interior do parreiral, para as flores da
videira durante a floraçáo.

Após a aplicaçáo dos produtos, em todas
as avaliaçóes foram observadas diferenças
significativas na populaçáo de tripes nas
inflorescéncias que receberam o tratamento
com inseticidas quando comparado com a
testemunha (Tabela 1).

Na primeira e segunda avaliaçáo realiza-
das 24 e 72 HAA, todos os inseticidas e
doses avaliadas foram eficazes no controle
de F. r•odeos, o que resultou numa reduçáo na
populaçáo de tripes em níveis acima de 90%
quando comparados ao tratamento testemun-
ha (Tabela 1). Á partir da terceira avaliaçáo
(96 HAA), o cloridrato de formetanato nas
duas doses avaliadas (com e sem a adiçáo de
açúcar) e o acefato (100g/100L) mantiveram
o controle do inseto em níveis superiores a
90% enquanto que o fentiona (100 ml/ 100
L), spinosad (20 g/100L) e bifentrina
(SOg/100L) proporcionaram um controle de
85,7, 80,95 e 80,95% respectivamente, sem
haver diferença significativa entre produtos
e doses (Tabela 1). A adiçáo de açúcar á
calda do cloridato de formetanato, recomen-
dado pelo fabricante, resultou num controle
numericamente superior a aplicaçáo isolada
do produto, porém, náo foram observadas
diferenças significativas entre as doses e o
atrativo (Tabela 1).

Neste trabalho foi utilizado o inseticida
fentiona como padráo de comparaçáo, já que
náo existem produtos registrados para o con-
trole de tripes na cultura da videira. Entre-
tanto, a constataçáo de que o cloridrato de
formetanato, com registro no Brasil para o
controle de T. tabaci em cebola e T. palmi
em crisántemo e tomate, e o spinosad, com
registro para o controle de F. schultzei em
algodáo e F. occidentallis em crisántemo,
sáo eficazes no controle de F. rodeos na cul-
tura da videira, permite ampliar as alternati-
vas para o manejo da praga.

Visto que a fentiona é indicada para o
controle de mosca-das-frutas Ceratitis capi-
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tata no período de maturaçáo dos frutos
(Ac,ROFtT, 2007) e a bifentrina para o ácaro-
rajado Tetranychus urticae na cultura, seria
interessante como estratégia no controle quí-
mico o uso de outros ingrediente ativos, o
que permite a rotaçáo de produtos.

Embora o inseticida acefato náo possua
registro para a cultura da videira no Brasil, o
produto é indicado para o controle de F.
rodeos em soja (ActtoFtT, 2006), embora
empregando-se doses superiores á usada no
experimento.

RESUMEN

CONCLUSÓES

579

O método da batida cm bandeja é cquiva-
lente a contagem absoluta dos indivíduos
para amostrar tripes em inflorescéncias dc
videira.

Os inseticidas Dicarzol 500 SP (cloridrato
de formetanato), Lebaycid 500 (fentiona),
Orthene 750 PS (acefato), Tracer 480 SC
(spinosad) e Talstar 100 CE (bifcntrina) sáo
eficientes no controle de Frn^ikliniellu rode-
os em videira da cultivar 'Itália'.

BOT^^tUN M., A. NONDILLO, M. ►ART, S. PINL'NT,W. CiENTA. 20^7. EVaIUaCIÓn de lOti

insecticidas químicos para controlar Frankliniella ^rodeo.c ( Moulton, 1933)
(Thysanoptera: Thripidae) en uvas de tabla en el Brasil. Bol. San. t'eg. Pluga.c, 33: 575-
580.

Los trips son considerados una de las principales plagas de la vid, en especial, de las
uvas de mesa. Ya que el monitoramento de la plaga es muy importante se compararon dos
métodos de muestres: el método del movimiento de la infloresc •ncia en bandeja y el
ensacamento de la inFlorescéncia con evaliacion debajo de estereomicroscópio. Debido a
la falta dc informaciones sobre insecticidas eficaces para el control del insecto en viñe-
dos, se condujo un experimento com el objeto de evaluar el efecto del formetanato
(Dicarzol 500 SP a 75 y I OOg/100L) com y sin adición de 1% de azúcar, fentiona ( Lebay-
cid 500 CE, I OOmL/I OOL), acefato ( Orthene 750 BR, I OOg/100L), bifentrina ( Talstar 100
CE, SOg/IOOL) e spinosad (Tracer 480 SC, 20g/100L). EI trabajo fue realizado en viñe-
do comercial del cultivar Itália (Vitis r'inifer•a), situado en Marialva, PR. Para el moni-
toramento de tripes en vid no habia diferencia entre los métodos comparados De entre
los insectos colectados en la area comercial, 9R% de los ejemplares fueron identificados
como Frankliniella r•odeos seguidos por F. gnrdenrae (2%). La evaluación realizada a las
24 y 72 hrs, indicó que todos los insecticidas y dosis evaluados fueron eticaces en el con-
trol del insecto, resultando en una reducción de la infestación en niveles arriba de 90%.
A partir de las 96hrs, los insecticidas formetanato y e) acefato mantuvieron niveles de
control del insecto superiores a 90% encuanto que el fenthion, spinosad y bifentrina pro-
porcionaran un control, de 85,7, 81 y 81%, respectivamente, sin haber diferencia signi-
ficativa entre productos y dosis. No se observó efecto sinérgico en el control de F. indeos
com la adición de azúcar al formatenato.

Palabras clave: Manejo integrado de plagas, control químico, piretróides, formeta-
nato, naturalyte, fosforados.
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mical insecticides to control Frunkliniel/a rudeos (Moulton, 1933) (Thysanoptera: Thri-
pidae) in table grapes in Brazil. Bol. Sun. ^eg. PJugas, 33: 575-SRO.

The thrips are one of the most important pests associated with vineyards in Brazil,
mainly in table grapes. To the monitoring of the pest is of great importance for the tak-
ing of decision in the culture, two methods of samplings for trips in grapcvine had been
compared: the method of the stroke of the intlorescence in tray; and another the bagging
of the intlorescence with after counting under stereomicroscope. Due the absence of
information on insecticides to control the insect in the culture, an experiment was con-
ducted with the objective of evaluate the ef%et of formetanato (Dicarzol 500 SP a 75 and
IOOg/IOOL) with and without addition of (% of sugar, fentiona (Lebaycid 500 CE,
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IOOmL/100L), acefato (Orthene 750 BR, IOOg/100L), bifentrina (Talstar 100 CE,
SOg/IOOL) and spinosad ( Tracer 480 SC, 20 g/IOOL). The trial was conducted in a com-
mercial vineyard of Italy table grape ( ^iti.^ vini%era) in Marialva, PR. To the monitoring
of trips in grapevine it didn't have dit%rence between the comparative methods. Of all
insects collected in the experimental area, 98% was identified as Frauklir7iella rodeos
and 2% as Frankliniella gardeniae, being the first one responsible for the damages in the
culture. All insecticides were efl^ctive in reducing thrips infestation 72 hours aftcr spray-
ing, resulting in levels next to 90% of control. After 96 hours, formetanato and acefato
controlled the insect in levels higher than 90°/^ whereas fentiona, spinosad and bifentri-
na provided a control of 85,7, Rl and 81°/^, respectively. It was not observed synergic
etléct in the control of F. rodeos with the addition of sugar to the formetanato.

Ke,y words: Integrated pest management, chemical control, piretróides, formetanato,
naturalytc, fostbrados.
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